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I – OBJETIVO: Apresentar, a partir de recortes de obras de Nietzsche, as decorrências de 

sua crítica à ideia e de “mulher em si”.  

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Contraposição nietzschiana entre o ideal de mulher e a “criação de si” 

1.1 Sobre a relevância das experiências e da tarefa artística para constituição de si 

1.2 Comparação entre vida e mulher, artista criador e “pessoa mãe” 

1.3 A obra como elemento da vida 

 

2. Crítica de Nietzsche à ideia de “mulher em si” 

2.1 gênero: construção humana para fins da vida gregária 

2.2 preconceitos das palavras e efeitos limitantes das elaborações teóricas  

2.3 a tríade vaidade, virtude e igualdade a favor da submissão 

 

IV – METODOLOGIA:  

 Leitura e análise em aula de trechos selecionados 

V – ATRIBUIÇÃO DE NOTAS: 

 Entrega de um texto até o meio do semestre letivo: 0 até 5 pontos. 

 Entrega do texto reelaborado (com acréscimo do que as aulas ofertaram, após a 

entrega do primeiro texto, e com o atendimento às exigidas feitas na correção da 

primeira escrita) até o final do semestre letivo: 0 até 5 pontos 
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